
                            

                              

 

 

 

COMUNICADO OFICIAL DA COMISSÃO DE RESIDÊNCIA MÉDICA, DIRETORIA DA 

ESCOLA PAULISTA DE MEDICINA E FUNDAÇÃO DE APOIO À UNIVERSIDADE 

FEDERAL DE SÃO PAULO SOBRE A PRIMEIRA FASE DO PROCESSO SELETIVO 

DA RESIDÊNCIA MÉDICA 2025/2026 DA ESCOLA PAULISTA DE MEDICINA/UNIFESP 

 

 

Na prova da fase teórica do Processo Seletivo da Residência Médica 2025/2026 da 

Escola Paulista de Medicina/UNIFESP, realizada no dia 30/11/2025, na Universidade São 

Judas, houve a notificação de dois envelopes com provas que apresentaram falta de 

lacre.  

 

Destacamos que estes dois envelopes não apresentavam quaisquer sinais de violação ou 

falta de cadernos de provas ou respostas. Todos os envelopes foram armazenados e 

transportados em caixas lacradas, correspondentes à cada sala de prova. 

 

Detalhamos, abaixo, todo o procedimento de transporte e entrega dos envelopes de 

provas para os responsáveis das salas: 

 

1. Os dois envelopes destinados à cada sala de prova – um envelope contendo os 

cadernos de questões e outro, com os cadernos de respostas – foram armazenados antes 

do transporte em caixas únicas devidamente lacradas; 

 

2. O transporte das provas em caixas lacradas de todo o Processo Seletivo da Residência 

Médica da Escola Paulista de Medicina/UNIFESP foi feito por veículos blindados, com 

escolta; 

 

3. As caixas lacradas chegaram ao local da prova no dia de sua aplicação e foram 

acondicionadas em uma sala. O processo de entrega foi monitorado por câmeras de 

segurança; 

  

 

 

 



                            

                              

 

 

 

 

4. Todos os materiais foram conferidos pelos fiscais conforme procedimento padrão, sem 

indicação de irregularidade. As caixas contendo os envelopes em questão e todos os 

outros concernentes à primeira fase do Processo Seletivo da Residência Médica 

2025/2026 da Escola Paulista de Medicina/UNIFESP não apresentavam quaisquer sinais 

de violação, após verificação e constatação da inviolabilidade do lacre em todas as 

caixas;  

 

5. No horário próximo ao início da aplicação das provas aos candidatos, as caixas foram 

transportadas para os corredores das respectivas salas por um fiscal. O lacre das caixas 

foi quebrado para a distribuição dos envelopes neste momento;  

 

6. Cada sala recebeu somente os cadernos de provas e respostas relativas aos 

candidatos devidamente identificados por código de barra. 

 

Importante frisar que o lacre é apenas um dos diversos mecanismos de segurança e a 

custódia da prova foi garantida pelo transporte, verificação e certificação da inviolabilidade 

do lacre das caixas, além da ausência de provas faltantes nos envelopes. 

 

Reforçamos nosso compromisso com a responsabilidade, a lisura e a transparência do 

Processo Seletivo de Residência Médica da Escola Paulista de Medicina/UNIFESP. 

 

 
 
 


